
P r e o i o d o s m a c r i p o i d i i 

Pes etas 

Madrid, un mes. 15 
ProviiicUs. tr imestre. . 6,00 
Extranjero y Ultramar, 

un año 60'00 

Kúmero suelto del día, 5 cé&ts. 
Idem «trasado, ^ ídem. 

ÍCIOI 
d e B n s o r i p o i t f U 

• ^ ^ n Madrid, en la A d m i n i s t l l " 
calle de la Biblioteca, n ú -

•v 7, entresuelo izquierda, 
^ diriALcndose a l Adminiatrador, 

D. Jcan García de la Pedrosa. 
^ s precios de la suscripción 

lia 

DIARIO POLITICO 
íUiaentan una peseta por t r i -
mestre girando i cargo de los 

'^ascritores. 

N ú m . 2 . 2 7 3 

VIVA LA L I B E R T A D 
V . 

Sei-ía cerrar los o jos á la l u z tratar de 

r e g a r el p r o g r e s o r e a l i z a d o en n u e s t r a pa-

t r i a , y la v e r d a d e r a l ibertad que l e g a l y 
p r á c t i c a m e n t e se d is f ruta en n u e s t r o p a í s ; 

y e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o de b u e n a f e , 6 

t iene que r e n e g a r del p r i n c i p i o p o r 61 pro-

c l a m a d o , de q u e la o p i n i ó n públ ica e s la 

q u e debe i m p o n e r s e e n las es feras del p o -

d e r , y q u e el conquis tar a q u e l l o e s el m e -

d i o de a l c a n z a r l o , 6 t iene que c o n v e n i r en 

que c u a n d o la prensa e s l ibre; c u a n d o la 

t r i b u n a está abierta á t o d a s las opin iones , 

c u a n d o el d e r e c h o de a s o c i a c i ó n y de re-

u n i ó n es u n a v e r d a d , ios c o m i c i o s son el 

ú n i c o c a m p o de b a t a l l a , y el q u e h u y e de 

e l l o s es el que t iene que b u s c a r en la s o r -

p r e s a y la f u e r z a l o q u e el s e n t i m i e n t o 

p ú b l i c o le n i e g a . 

U n h o m b r e a le jado v o l u n t a r i a m e n t e de 

s u patr ia , p a r a c o n s e r v a r u n p r e s t i g i o q u e 

p e r d e r í a a l venir á l u c h a r en el P a r l a m e n -

to , h a p r e t e n d i d o b a j o el m a n d o del part ido 

l iberal , buscar en l o s c u a r t e l e s el d e c a n t a -

do p r i n c i p i o de la soberanía n a c i o n a l : e s 

dec ir , a c e p t a r c o m o b u e n o lo q u e h a s i d o 

c o n s t a n t e o b j e t o de s u c r í t i c a , y ¿qué con-

s i g u i ó ? P e r d e r toda su f u e r z a moral de u n a 

m a n e r a a b s o l u t a , c o m p r o m e t e r el p o r v e n i r 

de u n o s c i e n t o s de infe l i ces , y que s u inten-

t o perec iera entre el desdén de u n p u e b l o , 

q u e cre ía , y c r e e con r a z ó n , q u e n o neces i -

t a c o r r e r á las a r m a s p a r a c o n q u i s t a r u n a 

l i b e r t a d , que el G o b i e r n o l e d a a m p l i a -

m e n t e . E l part ido l i b e r a l no d e t u v o por 

a q u e l s u c e s o su m a r c h a serena y p r o g r e s i -

v a , y el T r o n o c o n s t i t u c i o n a l a d q u i r i ó el 

i n m e n s o pres t ig io q u e d a al v e n c e d o r el 

o t o r g a r al v e n c i d o un g e n e r o s o p e r d ó n . 

L a e v i d e n c i a de l o s h e c h o s tenía q u e 

i m p o n e r s e de u n a m a n e r a i n c o n t r a s t a b l e á 

t o d a s las opin iones , y así ha s u c e d i d o f e l i z -

m e n t e . 

N o e s fác i l e n c o n t r a r en la h i s t o r i a de 

n i n g ú n p u e b l o un per íodo tan a c c i d e n t a d o 

c o m o el q u e h a r e c o r r i d o E s p a ñ a en p o c o 

t i e m p o . T o d a s l a s t r a s f o r r o a c i o n e s polít i-

c a s pos ib les se han v e r i f i c a d o a n t e la v is-

t a de la g e n e r a c i ó n a c t u a l , y h o m b r e s y 

s i s t e m a s h a n podido e s t u d i a r s e , por el fe-

c u n d o m é t o d o de u n a e x p e r i m e n t a c i ó n 

p r á c t i c a . 

E n un p a í s tan p r o f u n d a m e n t e a g i t a d o , 

o í un d isparo , n i una v í c t i m a , ni una lá-

g r i m a c o s t ó la r e s t a u r a c i ó n . A l presentar-

s e D . A l f o n s o X I I la e x p l o s i ó n del sent i -

m i e n t o p ú b l i c o f u é u n á n i m e ; y e s q u e no 

e s p o s i b l e n e g a r l o , la M o n a r q u í a es la for-

m a d e g o b i e r n o c o m p a t i b l e c o n la m a n e -

r a de ser de n u e s t r o p a í s , y a n t e h e c h o s 

tan e l o c u e n t e s n o c a b e n p r o t e s t a s . 

S o l a m e n t e p o d r í a p e l i g r a r la m o n a r -

q u í a , si e s t a se e m p e ñ a r e en v i v i r en el 

p a s a d o , d e s d e ñ a n d o las l e c c i o n e s d e l pre-

s e n t e y c e r r a n d o los o jos a l p o r v e n i r ; p e r o 

a p o y a d o el T r o n o en l a p r á c t i c a s i n c e r a de 

l o s p r o c e d i m i e n t o s l ibera les , a u n q u e la 

c o r o n a de S a n F e r n a n d o esté sobre l a s 

s ienes de un n i ñ o y al a m p a r o de una dé-

bi l m u j e r , los a p l a u s o s de t a r a g o z a y l a s 

i n c o m p a r a b l e s o v a c i o n e s de B a r c e l o n a se-

r á n e c o fiel del s e n t i m i e n t o g e n e r a l del 

p a í s . 

U n p r o f u n d o pensador ha d i c h o : «en el 

m u n d o s u c e d e s i e m p r e lo q u e debe suce-

der ;» e s d e c i r , que l o s a c o n t e c i m i e n t o s son 

l ó g i c a c o n s e c u e n c i a d e l a s c o n c a u s a s q u e 

los d e t e r m i n a n . P u e s b i e n ; c u a n d o u n a 

inst i tución es la e n c a r n a c i ó n de l a s a s p i -

rac iones p ú b l i c a s ; c u a n d o s a b i a m e n t e se 

enc ierra a q u e l l a dentro de la órbi ta q u e le 

señala la ley f u n d a m e n t a l ; c u a n d o a j e n a á 

c á b a l a s interesadas y á p l a n e s l i b e r t i c i d a s , 

c u m p l e sus d e b e r e s y c u a n d o un g o b i e r n o , 

c o l o c á n d o s e á la a l tura de su m i s i ó n , res-

peto la l ibertad q u e el derecho c o n s t i t u c i o -

nal concede , y r e a l i z a todo a q u e l l o q u e l a 

é p o c a y l a s c o s t u m b r e s e x i g e n , l o s h o m -

bres de b u e n a f e se r inden á la e v i d e n c i a ; 

el p a t r i o t i s m o s e i m p o n e , y los a g i t a d o r e s 

de of ic io no p u e d e n e n c o n t r a r puesto nin-

g u n o de a p o y o . 

L a s h u e s t e s r e p u b l i c a n a s u n á n i m e s e n 

su a c t i t u d de l u c h a c o n t r a la M o n a r q u í a , 

q u e cons ideraban s iempre d i v o r c i a d o del 

p u e b l o , ante el e s p e c t á c u l o de la m o d e r n a 

t r a s f o r m a c i ó n , dudan y se d i v i d e n . 

C a s t e l a r , que por a l g o ha c o n s e g u i d o 

q u e su n o m b r e t e n g a u n i v e r s a l notor iedad, 

se ant ic ipa y pone s u b e n e v o l e n c i a , s e g ú n 

l l e v a m o s d icho , a l serv ic io , n o de u n a ins-

t i t u c i ó n , s i n o de un s i s t e m a q u e s i m b o l i z a 

la p a z y el p r o g r o s o . 

L a m i n o r í a r e p u b l i c a n a de las C á m a -

r a s ha p e r d i d o a q u e l l a fiereza q u e deter-

m i n a b a u n a l u c h a á m u e r t e , y s o s t e n i e n d o 

sus i d e a l e s , c o m b a t e dentro de los l i m i t e s 

de su d e r e c h o y de l o s de l a m á s c o r r e c t a 

c o r t e s í a . 

R e p u b l i c a n o s i m p o r t a n t e s , sin a b j u r a r 

de su c r e d o , l l e g a n á l a s g r a d a s del T r o n o 

para i m p e t r a r c l e m e n c i a e n f a v o r de aque-

l los que e s p e r a n el f a l l o i n e x o r a b l e ^de [la 

l e y ó para e x p o n e r las j u s t a s a s p i r a c i o n e s 

de l o s p u e b l o s , y o t r o s m i e m b r o s del p a r 

t ido n o m e n o s d a s t i n g u i d o s , son con sus 

e l o c u e n t e s p a l a b r a s e c o s fieles de l a grat i -

tud de sus p r o v i n c i a s por los benef ic ios 

rec ib idos . Y es q u e as í c o m o l a s M o n a r -

q u í a s cesar istas y l o s g o b i e r n o s arbi trar ios , 

c o n d e n s a n t o d a s l a s res i s tenc ias , el T r o n o 

de D . A l f o n s o X I I I , e s c u d a d o por la R e i n a 

R e g e n t e e n c u y a f r e n t e f u l g u r a m á s q u e 

el br i l lo de s u c o r o n a , l a s a n t a a u r e o l a de 

sus v i r t u d e s ; enal tec ida por l a severa p r á c -

t ica de s u s deberes c o n s t i t u c i o n a l e s , y 

unida á los p u e b l o s por l a s c a d e n a s de flo-

res, q u e f o r j a r a n e n h o r a fel ix los procedi-

m i e n t o s v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r e s del p a r -

t ido l iberal , h a d i s i p a d o todas l a s s o m b r a s , 

e s la v e r d a d e r a s í n t e s i s de l a s a s p i r a c i o n e s 

n a c i o n a l e s , y a n t e e l j def init ivo a f i a n z a -

m i e n t o de la l ibertad c o n s t i t u c i o n a l , e l 

p a r t i d o r e p u b l i c a n o está d e s a r m a d o . 

L o s q u e c e g a d o s por s u s p a s i o n e s y 

a j e n o s á l a s rea l idades de l a v i d a , intenten 

res ist ir , se e n c o n t r a r á n s o l o s y l u c h a r á n 

c o m o l o s h é r o e s de H o m e r o e n t r e l a s 

s o m b r a s . 

N o p o d e m o s t e r m i n a r la t a r e a q u e n o s 

h e m o s i m p u e s t o s in c o n s a g r a r a l g u n a s fra-

ses á l o s a c o n t e c i m i e n t o s r e a l i z a d o s en 

JZaragoza y B a r c e l o n a , m a g n í f i c o s escena-

r i o s e n q u e se h a p r e s e n t a d o ante la a d m i -

r a c i ó n p ú b l i c a la p r u e b a i n c o n t e s t a b l e de 

l a s ideas que l l e v a m o s e x p r e s a d a s , p e r o 

e s o h a c í a d e m a s i a d o extenso este a r t í c u l o , 

y q u e d a r á p a r a otro q u e sea c o m o el epí lo-

g o de n u e s t r a m o d e s t a obra . 

C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

A j e r contestó en el Senado el Sr. Ministro de 
Ultramar á la pregunta del Sr. Romero Girón, 
negando en absoluto la existencia de una parti-
da de filibusteros en Bulacán. 

Después el Sr . Salamanca preguntó á dicho 
Sr. Ministro qué había resultado del expediente 
instraido con motivo de Is solicitud presentada 
en aoQ de guerra por los gobernado re Ulo 3 y c u a -
drilleros contra l a antoridad del Capitán g e n e -
ral de Filipinas, cuyo hecho dió l a g a r á una 
manifestación armada. 

E l Sr. Salamanca hizo también peticiones 
de datos sobro el precio de ios fletes entre Ma-
nila y la Península, y solicitó la remisión á la 
Cámara del expediente de la información de la 
Aduana de la Habana. 

Contestó cumplidamente el Sr. Ministro de 
ül tramar, y no dáadose por satisfecho el G e n e -
ral Salamanca, ae promovió un incidente pura-
mente personal, que cortó muy á tiempo la Pre-
sidencia. 

A continuación el Sr . Fuenmayor abogó por-
que no queden cesantes algunos empleados del 
Banco, por el solo hecho de haberle felicitado 
por sus discursos. 

L o s Sres. Ministro de Hacienda y Alvarez 
(B. Manuel María}, rogaros tan absurda afirma-
ción, y hubootro nuevo amago de incidente, t a m -
bién cortado con oportunidad por el Sr . Presi-
dente. 

En el orden del día continuó la diseuslón 
del proyecto de ios alcoholes, usando de la p a -
labra los Sres. Marqués de Fuensanta, García 
Martíoez, Bosch y Fustegueras y Rico. 

A primera hora en el Congreso presentación 
de varias proposiciones sobro construcción de 
carreteras y despues presupuestos de Puerto 
Rico. 

En este debate usaron de la palabra en con-
tra del proyecto los Sres. Lastres, Conde de To-
rrepando y Labra, y en pro los Sres Avi les y G u -
llón, hablando para alusiones el Sr . A lca lá del 
Olmo. 

E l Sr. Labra no pudo terminar en la sesión 
de ayer su discurso. 

U N f t O B R A N O T A B L E 

Reseña Qeográjtea y Eiladíslica de España.—Un 
tomo en i.' de 1368 páginas, precedido de un 
prólogo, y con un Mapa de la Penijjsula é Is-
l a s Baleares.—Imprenta de la D I R E C C I Ó M G E -

N E R A L B E L I N S T J T U T O G E O C R Á F . C O V E S T A D Í S T I C O 

Ésta obra, que acaba de publicar el I N S T I T U -

TO, es seguramente una de las más importantes 
que ha hecho el Estado, no sólo porque la exten-
sión dada a las noticias que contiene permite 
apreciar por completo la importancia de la na-
ción española, sino porque, siendo oficiales to-
dos los datos que han servido para redactarla, 
ninguna de igual Índole puede reunir, á sus con-
diciones de exactitud, la riqueza de detalles qua 
contieae. 

Asuntos tan diferentes y heterogéneos como 
los tratados en este libro, exigen un orden r igu-
roso en la exposición y un agrupamiento especial 
de noticias, para que, sirvie&do como obra de 
consulta, pueda fácilmeate encontrarse aquello 
que precisa y aisladamente «e trate de buscar. 

L a descripción general del territorio de l a P e -
ninsula, considerada geológica y geográfica-
mente, es el primer asunto que con la debida e x -
tensión se trata, y á él sigue la descripción de 
todo le relativo á hidrografía, clima y caracteres 
generales de la flora y de la fauna, con sus prin-
cipales consideraciones prácticas, carácter gene-
ral de las obras modernas que, como la presen-
te , están l lamadas á prestar servicios á gran 
número de personas. 

L a división territorial, en sus diversos aspec-
tos, judicial, militar, marítimo, eclesiástico y 
universitario, termina el primer articulo. 

Trata el segundo de todo lo concerniente á 
censos y movimiento de la población, partiendo 
del recuento general de la de España en 1877, y 
llegando á los últimos trabajos completamente 
terminados, que alcanzan hasta el año 1884, y 
los datos de la misma época referentes á la emi-
gración é inmigración. 

El tercer articulo trata de lo relativo al c u l -
to y clero y de la enseñanza eclesiástica, rela-
cionado todo, del mismo modo, hasta fin del 
año 1884. 

El ejército ocupa el cuarto articulo, presen-
tándose interesantes datos relativos á recluta-
miento y contingentes ingresados en los cuerpos 
armados de la Península y de Ultramar, y la or-

ganización de las fuerzas militaros en los m o -
mentos en que el libro se publica. Contien» esta 
articulo, además, gran número de detalles rafe-
rentes á acuartelamientos, subsistencias, t rans-
portes y hospitales, y muy especialmente lo que 
se relaciona con la instrucción militar, crimina-
lidad y presupuestos. 

El artículo quinto trata do la marina de gue-» 
rra, y en él aparece todo lo necesario para j u z -
gar acerca del personal y material existente y 
de los créditos que paca atenciones de Marina 
se han consignado desde el año de 1880. 

L a justicia criminal y civil es el asunto á que 
se dedica el articulo sexto, y en él se consignan 
la clasificación de delitos y faltas en que ha en-
tendido cada Audiencia durante los años de 18831 
84,85, haciéndose la conveniente separación d» 
procedimientos, que está completada con la e s -
tadística del juicio oral y público en los años 
expresados. 

Consigna este articulo la estadística de in-
dultos parciales y de pena capital que en los 
mismos años han sido concedidos y negados. 

Todo lo que se refiere á establecimientos pe-
nales se encuentra on el artículo séptimo, y en 
él puede verse el movimiento de la población 
penal durante e l quinquenio de 1880-84 y loa 
confinados existentes en fin de cada uno de los 
años que lo forman. 

L a Instrucción pública ocupa le artículo 
octavo. 

L a s escuelas de primera y segunda enseñan-
za, públicas y privadas, la enseñanza universita-
ria y las escuelas civiles especiales, con cuanta 
á ellas se refiere, son el principio del artículo, 
que continúa con lo concerniente á Reales A c a -
demias, Sociedades ciontificas, artísticas, l i te-
rarias y económicas; Exposiciones de Bellas A r -
tes, Propiedad intelectual, y curiosas Estadísti-
cas relativas á todos los asuntos que abrazan. 

E l articulo noveno trata de las obras públi-
cas, y en él puaden consultarse todos los datos 
relacionados con los puertos y faros, y vias de 
comunicación; kacíendo espocíalisima mención 
de lo coacertuente á ferrocarriles. 

Con igual riqueza de detalles é importautos 
datos tratan los artículos siguientes, hasta e l 
vigésimo tercero, último de la obra, de todo lo 
que interesa conocer referente á Registro de l a 
propiedad; industrias; contribuciones é impues-
tos, rentas, propiedades y servicios explotados 
por el Estado, Deuda pública, Marina mercan-
te , comercio y navegación, Bancos, Pósitos, 
Montes de Piedad y Cajas de Ahorros, Socieda-
des mercantiles; presupuestos, elecciones, Be-
neficencia y Sanidad y Ultramar. 

Por lo dicho se infiere la gran importancia 
de la obra que se acaba de publicar bajo la di-
rección del ilustrado y sabio general Ibáñez. 

E C O S P O L I T I C O S 

Dicese que un Diputado conservador pedirá 
en la sesión próxima del Congreso que se ponga 
á discusión e l acta de la elección de un Dipata-
do á Cortes por Loja. 

No hay inconveniente. 
Porque no por macho m a d r a ^ r amanece 

más temprano. 

Por el distrito de Cervera, vacante por f a l l e -
cimiento del Sr . Duque de Frías, parece que 
presenta su candidatura el ex-Subsecretario 
de la Presidencia Sr. Conde do Esteban Collan-
tes. Director propietario de Las Ocitrreneias. 

Aunque adversario venamos con sat isfac-
ción e n los bancos del Congreso, que ya ha o c a -
pado varias veces, á nuestro particular amigo el 
ilustrado periodista. 

¿Que los ahorquen! 
Leemos la siguiente noticia: 
•El Juzgado de Arenys de Mar ha dictado 

auto de prisión contra los jefes de tas estaciones 
de Canet y San Pol en méritos del sumario que 
se halla inistruyendo acerca del siniestro ocu-
rrido, y d e l que y a tienen conocimiento nuestros 
lectores.n 

Pedimos, para las negligencias y abandonos 
del servicio en el movimiento de los trenes de 
ferrocarriles una revisión del Código penal en 
aquel sentido. 
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El Eco; Nacional. -^•fr? 

Xyer publicó El Imparciül el telegrama ai-
d i e n t e de Barcelona: 

«El dr. Sagasta opina que deben suspender-
se las sesiones, una vez aprobados loa projectos 
económicos, y aplazar la crisis para el otoño. 
Cree también que en la cuarta legislatura debe 
plantearse el sufragio unirersal, si para enton-
ces el partido liberal sigue unido. 

Si esto último no fuese u a hacho, espera qua 
obtendría el deereto de disolución; y si se enga-
s a s e , opina que la venida de los conservadores 
no se prolongarla más allá de la primavera.» 

£l Imparcial ha querido entretener á sus lec-
tores. 

A no ser que el Sr. Sagasta h a y a llamado al 
telegrafiador de El Imparcial ptith apresurarse á 
darle á conocer á éste todo el fondo de su políti 
••Ji' de los secretos de Estado, 

Hay ciertas cosas que resultan de una ino-
cencia y de una candidez infantil. 

Y perdone el telegrafiador... ó el inventor del 
telegrama. 

Dice L A R E G B K C I A : 

«Kefiriendoso al Sr. Sagasta, dice Bi Noti-
eiero: 

fliPor ventura no tiene la más absoluta se-
guridad de que el Sr. Gamazo se ha rendido á 
sus persuasivas palabras, desistiendo'de perse-
verar en su primitiva actitud belicosa' contra el 
Ministro de Hacienda y sus proyectos econó-
I B i C O S Í » 

La guardia muere, pero no se rinde. 
' No lo olvide el colega.» 

Pero es cuando la guardia cumple al pie de 
ia letra la ordenanza. 

Porque si la inlerprela, entonces tal vez no 
Iiaga eso. 

E L D I S C U R S O D E S A G A S T A 

Á BORDO DE LA «NUMANCIA» 

Algunos periódicos han publicado un e x -
tracto del bellisimo, elocuente y sentido dis-
curso pronunciado por el ilustro Presidente del 
Gobieruo en el banquete ofrecido en la N^man-
cía a los Jefes de las escuadras extranjeras. 
Hoy podemos darlo Integro á nuestros l e c -
tores. 

Cijo asi el üustre Jefe del partido liberal-
«paludo á los Soberanos y á loa Jefes de E s -

tado de k s naciones do Europa y América que 
aqu, están representadas! ¡Saludo á los pueblos 
p e nos han enviado, para honrar á España y á 
l a Rema, a los bravos marinos que veo sentados 
conmigo en esta mesa! ,Saludo, permitidme 
esta excepción, que todos habéis celebrado con 
la vo_z de vuestros cañones por ser hoy su cum-
Pleaaos, á la ilustro Koina de la Gran Bretaña 
que hace ya más demedio siglo que está ha-
ciendo la dicha del pueblo inglés! 

Yo no se cómo corresponder en nombre de mí 
querida patria, á las pruebas de afecto, de con-
^deracion de cariño, á los homenajes, á l a s 

S n ' t q"® " t a i s 
dando a la üustre magnánima Reina que para 
d i c h a y g l o n a del pueblo español se encuentra 
•1 frente de sus destinos. 

>Perm¡tidme que ya que habéis venido á este 
puerto vosotros, que mandáis las escuadras más 
poderosas que han cruzado los mares; vosotros 
que teneis en vuestras manos tantos y tan in-
costrastables medios de destrucción y de muer-
Je, con ocasión de celebrar esta gran ciudad la 
fiesta de la paz y del trabajo á que ha invitado 
* todos los pueblos de la tierra, permitidme oue 
anombre d e u n pais modesto, que aunque ha 
ocupado lugar tan preeminente en la historia 
del mundo, sólo aspira hoy á regenerarse y á 
engrandecerse con el trabajo y con la paz, os 
fcrmule el deseo más ferviente que haya en e l 
fondo de mi corazón, y que estoy seguro que 
responde avuestros propios sentimientos. 

«Sed en todas partes vosotros, que podéis 
sembrar tan fácilmente por donde quiera que 
vayáis la tristeza, la destracción y la muerte, 
l o q u e habow sido en España: mensajeros de 
paz, de vida y de júbilo. 

»¡Quó gran gloria para mi patria y para ms 
Keina 81 cuando el mundo tiembla ante la idea 
de un conflicto quo pudiera encender una g u e -
rra por tierra y por mar, tan desastrosa como no 
la han visto ios pasados ni el presente siglo f u e -
ra aa gran solemnidad del trabajo que celebra 
España en 1888 ocasión de que las grandes na-
ciones estrecharan fuerte y definitivamente l a -
sos de fraternidad y de concordia, como vos-
otros todos los habéis estrechado unos con otros 
y todos con esta España que os en vi», y envía k 
vuestros pueblos por mis labios el testimonio 
más acendrado de su agradecimiento! 

«Tal es el voto quo y o hago ai brindar por 
vuestras respectivas naciones y por los sobera-
nos y jefes de Estado que las rigen. 

wTal es el ruego ferviente que y o elevo á la 
Providencia en presencia de todos vosotros, bien 
seguro de que si estos votos se realizan, ganarían 
la cultura y el progreso humanos, la grandeza 
de loa pueblos, la civilización del mundo, e l 
bienestar y el porvenir de la humanidad.> 

L a s palabras del eminente tribuno, insigne 
estadista y prudentísimo hombre de Gobierno 
produjeron honda sensación y entusiasmo indes-
criptible entre los Almirantes extranjeros, que 
contestaron con frenéticos vivas á la Reina, á la 
paz, al trabajo, á Barcelona y á España. 

Fué un triunfo más del Sr. Sagasta. 

EL V I A j £ , D b : L A R E I N A . 

( T Z L E A U U A S D E «,LA CORRESPONnSNCU-)» 

tBarcelona 25 (7'20 n.) 
E« completamente inexacto el rumor que c ir-

culó sáta mañana de haber dado muerte el tr i -
pulante de un buque francés á un marinero 
a lemas. 

S . M. la Reina Regente ha visitado hoy la 
escuadra francesa, siendo colmada de atencio-
nes y muestras de simpatía por el Almirante y 
la oficialidad. Seis torpederos franceses la esaol-
taroa desde el puerto hasta el Qolbert, fondeado 
en la rada, y donde loa marineros subidos en las 
vergas la vitorearon con entusiasmo. Después 
presenció sobre cubierta las evoluciones que 
practicaron los torpederos, y al retirarse en su 
falúa al puerto, fué nuevamente escoltada por 
aquullaaembarcaciones.—J/íscAí/a. 

«5ar«/o»4 2 5 ( l l ' 2 0 n.). 
No lia llegado aún el tren de Madrid. 
Dicese que ha descarrilado, aunque sin oca-

sionar desgracias personales. 
Se ha conceaido la gran cruz do Carlos IH a 

Principe Jorge de Gales. 
Mañana á las dos de la tarde recibirá la R e i -

na á los Alcaldes y Ayuntamientos de la pro-
vincia. 

El Sr. Sagasta come h o i en casa de D. C a -
miio Fabra.—J/íscAíía.» 

tBarcelona 25 (1'40 t.) 
S. M. la Reina, con sus Augustas hi jas la 

Princesa de Asturias y la Infanta, ha oido misa 
en ia cripta d é l a Catedral. 

Durante su visita al templo, acompañaban á 
la Augusta Señora la Diputación y el A y u n t a -
miento, el cabildo catedral y numerosa concu-
rrencia: ofició el Sr. Obispo de Barcelona. 

Esta tarde visitará la Reina la escuadra 
fra nc es a.—J/is« c Atf ía.» 

Barcelona 26 (21.) 
L a Reina visita en estos momentos la Expo-

sición, acompañada de sus Augustas hijas. Je-
fes de Palacio y del cuarto militar y Ministros 
de Pomento y de la Guerra. Aguardábanla el 
Comisarlo regio de la Exposición, Gobernador 
do la provincia, Alcalde, Capitán general y los 
Sres. Durán, Fabra, Ferrer y Vidal y otros m a -
chos. La visita empezó por la instalación chi-
na, Blguleudo por las del Uruguay, Japón, Bél-
gica y otras, Ea la valenciana S . M. fué obse-
quiada con dos cestas de claveles Mencheta. 

Barcelom 28 (2 t.; 
Se confirma que mañana se celebrarán los 

juegos florales y ia gira á Vallvidriera. El lunea 
á las dos de la tarde saldrá la Reina para Mont-
serrat, regresando el martes. 

El miercoles visitará á Gerona, y por la no-
che, ya de regreso la Corte, habrá una gran re-
treta; el jueves , revista militar y procesión, á 
la que asistirá S. M.; e l viernes irá á Tarragona; 
el sábado inaugurará en ésta el monumento á 
Colón, y asistirá á la fiesta marítima. 

El domingo saldrá para Valencia.—J/'íncátfía. 
Barcelona 26 (2'50 t.) 

Han zarpado de este puerto las escuadras 
austríaca e inglesa, las fragataa de guerra ho-
landesa, americana y alemana y el trasporte 
Ltgazpi. 

L a Reina Regente visitará esta tarde La Ma-
quinista terrestre ij rmfítimci.—iíencketa. 

E C O S P R L A M E N T A R I Ü S 

S E N A D O 
L a sesión se abrió á las tres de la tarde, ba-

jo la presidencia del Sr. Marqués d é l a Habana. 
Ef Sr. Ministro de Ultramar leyó un telegra-

ma del Gobernador general de Filipinas, negan-
do terminantemente que hubiese en Bulacán 
partida alguna filibustera, ni el más leve moti-
vo de alarma en todo el archipiélago. 

El Sr. General Salamanca dijo que la base 
de la alarma fue ia manifestación en que toma-
ron parte los individuos del Ayuntamiento, los 
gobernadorclUos y los cuadrl.leros armados que 
pidieron la expulsión del Arzobispo y de los 
frailes y la venta de los bienes del clero, mani-
festación de suma gravedad, en un país donde 
no rige la Coastitaclon, y en la que tomaron par-
te la autoridades. 

Pidió al Ministro de Ultramar cuenta de el lo, 
y le suplicó que remitiese al Senado| una nota 
del precio de flete entre Manila y la Península y 
entre Manila y Liverpool, para ver si se subven-
cionan las líneas de vapores en favor de intere-
ses extranjeros, y el expediente de la iaterven-
ción de la Aduana de la Habana con el informe 
del negociado y la resolución que haya recaido. 

E l Sr. Ministro de Ultramar contesto que 
oportunamente á excitación del Sr . Marqués de 
Cusa-Jiménez, dió explicaciones acerca de la 
manifestacióná que S. S . se había referido; que 
no tomaron parte en ella las autoridades que 
había citado, sino algún gobernadorcllio y prln-
cipalías de los alrededores de Manila; que no 
pedían los manifestantes la repartición y venta 
de los bienes del clero, y que en el asunto en-
tienden los tribunales. 

Respecto á los fletes, dijo que se cumplía 
con toda exactitud el contrato con la Trasatlán-
tica, y acerca del expediente de la Aduana de la 
Habana, manifestó que se había conformado con 
el parecer de la Junta de Jefes de su departa 
mentó, que opinaron debía devolverse á Cuba 
para ampliar determinados extremos. 

El Sr . (ieneral Salamanca insistió en cuanto 
había dicho respecta á la manifestación de Ma-
nila, anunciando una interpelación acerca de ia 
conducta del Gobernador civil, que no disolvió 
la manifestación ni apaciguó con medida alguna 
á los peticionarios, que llegaron á glorificar á 
los ahorcados en Cavile por insurrectos contra 
España. 

Afirmó que loa fletes á Liverpool son máa ba-
ratea que á Barcelona: que los buques de la 
Trasatlántica l legan cargados del prlmerc. do 
dichos puntos, y que el comercio español tiene 
que apelar á otras lineas pora conducir sus m e r -
cancías. 

Resulta - dijo—que se subvenciona á la Tras 
atlántica para que el comercio español se haga 
en peores condiciones que el extranjero. 

Respecto al expediente de la aduana de la 
Habana, manifestó que con sus idas y venidas 
llegará el término ae la legislatura, que os lo 
que se buscss á juicio del orador. 

El Sr. Ministro de Ultramar aceptó la inter-
pelación sobre ta conducta seguida por el Go-
bernador civil de Manila con metivo de la ma-
nifestación, ofreciendo señalar día para quo 
fuese explanada oportunamente. -A-ñadió que ea 
este asunto había mucha exageración. 

Dijo que el expediente de la Habana tenía 
mucha importancia, y quo debia resolverse con 
verdadero conocimiento de causa. 

Afirmó de nuevo que el contrato con la Tras-
atlantica se cumple con exactitud. 

El Sr . Salamanca explicó el origen de la ma-
nifústación por las cuestiones surgidas en Mi-
nondo, en donde indios y mestizos se disputaron 
la presidencia de una fiesta, cuestiones que 
produjeron el destierro del cuia de dicho punto, 
decretado por la Autoridad civil. 

El Sr. Ministro de Ultramar contestó que los 
informes del General Salamanca sobre el origen 
de la manifestación eran completamente equi-
vocados. 

El Sr. Fuenmayor, que defendió el pase al 
servicio del Estado de lus funcionarios del Ban-
co de España alectos á la recaudación do con-
tribuciones, recibió plácemes y felitaciones de 
dichos empleados. 

E l orador, en vista del rumor de que el (Go-
bernador general del Banco había mandado for-
mar expediente á dichos funcionarlos con áni-
mo de cíeelararlos cesantes, rogó al Ministro de 
Hacienda que influyera en el sentido de hacer 
notar que nada tenían que ver los empleados 
del Bauco con lo que él hacía y decía en el S e -

&do. 
Los Sres. Ministro de Hacienda -y Alvares 

(D. Manuel María) manifestaron que no creían 
que el Gobernador del Banco fuese capaz de pro-
ceder jamás con miras mezquinas. 

El Br. Conde de Tejada declaró que el G o -
bernador del Banco, D. Salvador Albacete, era 
incauaz de formar expediente por venganza per-
sonal. 

E l Sr. Fuenmayor dijo quo contra la afirma-
ción de S. S . estaban los hechos que habfe de-
nunciado. 

El Sr. Ministro de Hacienda rogó á los ora-
dores que diesen por terminado este incidente, 
debido sin duda á una falta de inteligencia so-
bre el asunto. 

E l Sr. Fuenmayor dijo que el Gobernador del 
Bauco no era una institución y sí un funcionario 
cuya conducta puede y dei>e ser apreclai'a en la 
C amara. 

K l Sr. García Barzanallaaa retiró una en-
mienda que había presentado al proyecto de ley 
de alcoholes, y se reservó un turno en contra 
d e l a r t . 1 . ' 

O K D E N D E L D Í A 

E l Sr . Marqués de Fuensanta contestó a l 
notable discurso pronunciado ayer tarda por e l 
Sr. García Martínez al consumir e l segundo 
turno en contra del citado proyecto de ley de 
alcoholes. 

Justificó el tipo de 75 céntimos de peseta por 
grado y hectolitro que determina e l dictamen, 
y se extendió en consideraciones para demos-
trar que ns es conveniente aumentarlo a l hacer 
este primer ensayo. 

Sobre la cuestión agrícola manifestó que por 
lo que á los vinos se refiere, el mal estriba en 
que se produce mas que lo reclamado por el 
consumo. 

El Sr. García Martínez contestó que el i m -
puesto sobre el alcohol no paede ser considera-
do como nuevo, porque ha existido en España 
desde hace dos siglos, y que su planteam ento 
no ofrecerá dilicultad alguna. 

A juicio del orador, la falsificación de los v i -
nos es peor para la agricultura que la langosta 
y la filoxera; y fundado ea esta afirmación, p i -
dió el aumento del impuesto sin dudas ni vaci-
laciones hasta garantir ios lnceres»s agrícolas 
del país. 

Aceptó para empezar el tipo de 120 pesetas 
por hectolitro ofrecido por la Comisión, en ia 
seguridad de que se aumentará á 200, apremia-
dos por la necesidad. 

Pidió el establecimiento de primas de fabri-
cación que neutralicen los efectos de la prima 
de exportación seüalada á los alcoholes en A l e -
mania. 

E l Sr. Bosch (D. Alberto) se lamentó de que 
la Liga Agraria no consiguiera la realización de 
algunos ae sus nobilísimos y patrióticos pro-
posites. 

Se declaró partidario del impuesto de consu-
mos y del estanco del alcohol sin que lo estor-
ben para nada los tratados de comercio. 

Explicó la invasión de los alcoholes extran-
jeros por la baja tributación. Afirmo que el pro-
yecto del Ministro era mejor que el dictamen 
del Congreso, y éste superior al que se discutía. 

Dijo que el alcohol es un tóxico y pidió im-
puestos y recargos sobro el alcohol industrial 
que hagan Imposible lafalsi&cación de vinos. 

Estas fueron las conclusiones de su brillante 
discurso. 

E l S r . Rico hizo su iebtU en el Sanado con-
testando al Sr. Bosch. 

Demostró que el proyecto de alcoholes res-
pondía no sólo á neceaidades del presupuesto, 

sino á exigencias da la opinión qme lo aplaude 
franca y decididamente. 

Disertó extensamente para convencer á la 
Cámara de que ei proyecto lejos de matar la e x -
portación de vinos la favorece conservando e l 
crédito de nuestra producción y evitando las f a l -
siñc ación es. 

Manifestó que las falsificaciones se harían im-
posibles en Madrid si el Ayuntamiento abaratara 
la tarifa de consumos y ejescier» i» debida v i -
gilancia. 

El orador terminó su discurso tratando con 
amplitud la cuestión vinícola bajo todos sus a s -
pectos. 

Se levantó la sesión á las seis y ciacuent» 
minutos. 

C O N G R E S O 

L a sesióB se abrió á l a s dos menos cuarto, 
bajo la presidencia del Sr. Capdepón. 

Se tomaron en consideración seis proposicio-
nes de ley sobre carreteras y otros asuntos de 
menos ínteres, de los Sres. "Pedregal, Castillo, 
Guerrero, Pacheco, García Benito y Becerro de 
B e ^ o a . 

Entrándose en la orden del día, se aprobaron 
varios dictámenes de la Coinlsion de peticioaos. 

Comenzó la discusión de los presupuestos ud 
gastos é ingresos de Puerto Eico. 

E l Sr. Lastres consumió el primer turno en 
contra de la totalidad. 

Examinando el presupuesto de gastos, c e n -
suró que se hayan consignado 5.000 pesos para 
estudios de ferrocarriles cuando y a hay un con-
cesionario de la red que se ha de construir en la 
pequeña Aati l la . 

ÍIlzo constar que en Puerto Rice, por for-
tuna, ao se conoce U inmoralidad administra-
tiva. 

El Sr. Avilés, defendiendo el dictamen, refi-
rió cuanto se ha hecho por el Gobierno en m a t e -
ria de asimilación y las disposiciones dictadas 
sobre derechos reales, unificación de la moneda, 
juicio oral y tributación. 

E l Sr . Alcaia del Olmo, hablando para a l u -
siones, se manifestó partidario de que no se cree 
moneda especialpara aquella A.ntilla. 

El Conde de Torrepando consumió el segunda 
turno en contra. 

Analizó muy extensamente el régimen tr ibu-
tario de aquella isla. 

So suspendió la sesión por un cuarto de hora, 
para dar descanso el orador. 

Continuó después, op'nando que se calculan 
mal los ingresos, porque no se tienen en cuenta 
las rebajas que han de ocurrir en los derechos 
de importación. 

El Sr. Gullón (D. Eduardo), de la Comisión, 
negó que sea critica la situación económica de 
Puerto Rico, y añadió que el repartimiento de 
los tributos no es vicioso y puede servir para 
fundar los cálculos que se han hecho en el p r e -
supuesto. 

Los Sres. Conde de Torrepando y Gullón r e c -
tlf icaronextensamente. 

E l Sr. Labra usó del tercer turno en contra, 
y reconoció que el presupuesto no merece uaa 
censura enérgica, sino solamente algunas obser-
vaciones, porque es bastante proporcionado á las 
fuerzas contributivas y á la» necesidades de la 
administración de Puerto Rico. 

Consideró como una de las causas del males-
tar de la isla, además de la trausformac'én eco-
nómica que está sufriendo, la superabundancia 
de autoridades y otros funcionarios con gr índes 
sueldos que no están justificados, porque los a l -
quileres de las casas y los precios de fos artícu-
los de primera necesidad vienen á ser los m i s -
mos de la Península. 

E l Sr. Aviles defendió el dictamen. 
So levantó la sesión á las siete. 

ncídente ocurrido al Rey de Suecia*. 

Con este mismo epigrafa publicó anteayer El 
Imparcial el relato de un hecho sencillísimo, a l 
que la fantasía del apreciable colega ha reves-
tido de todos los caracteres de una verdadera 
novilla. 

Gracias á la galantería del ilustrado Cónsul 
de Suecia en Linares, nuestro estimado amigo 
e l Sr . Patón, que venía acompañando al Uey 
Oscar y que tuvo ayer la atención de visitarnos, 
podemos rectificar el fantástico relato del co-
lega . 

Lo ocurrido fuá sencillamente que el seRor 
Registrador de la propiedad de Pozo Blanco, 
que venía ea el mismo tren, sintiéndose india-
puesto, hubo de bajarse en la estación de A r a a -
juQz á evacuar cierta diligencia indispensable. 

Sorprendido por la marcha del tren, se l a n -
zó al estribo del primer coche que pudo alcan-
zar, y penetró justamente en e l departamento 
ocupado por S . M. el Rey de Suecia. 

Interrogóle el Rey por la causa de su p r e -
sencia, pero sin pedir socorro, ni tirarse de l a 
cama el Ministro, ni ocurrir nada de lo que dice 
El Imparcial. L e interrogó e l R e y , decimos, 
dándose á conocer; y sorprendido el viajero, y 
comprendiendo, sin duda, las sospechas que au 
conducta podía despertar, venció su turbación 

expuso al Rey la causa de su imprevista e n -
trada en el coche, mostrando que no l levaba 
arma alguna, ni más objeto sobre si que un p e -
queño vaso de viaje. 

E l viajero continuó en el coche del Bey h a s -
ta la estación inmediata, en la cual uao de los 
Ayudantes de S . M. llamó al Teniente de l a 
Guardia civil que, con e l Cónsul Sr. Patón, v e -
nía en un coche de primera inmediato a l depar-
tamento regio. 

Entonces e l viajero mostró su cédala perso-
nal, identificando su persona, y resultando ser, 
como dejamos dicho, el Registrador de la pro-
piedad de Pazo Blanco, Abogado y persona i l u s -
tradísima. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Kftcíonal. 

Á. esto eatá reducido todo el famoso iacidea-
So de que hsbla El Imparcial-, restándonos únl-
«•mente aSadir, que el Rey Oscar, cuya aenci-
l le* y amabilidad corren parejas con su claro 
talento, no traia en su imaginación ocupada con 
pintorescos cuadros de la tierra ea que figura-
ban nuestros más célebres bandidos', porque 
hombre de olarisima inteligencia, de no común 
ilustración y de una mirada rápida y perspicaz, 
l e ba bastado s a breve excursión por Tsrias pro-
Tincias españolas, para formar de nosotros un 
Juicio, si justo, no por esto menos digno de g r a -
titud. 

Esta es la verdad do los heebos, que tene-
mos mucho gusto en consignar, agradeciendo 

Sr . Patón sus infermes. 

T E L E M A M A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

BARCELONA 25, g'jo mañana ecibido el J6I _ 
L» rev.«a militar se verificsrá ei domineo ' 

«lonañ c T p u e m ^ 

í u n ^ p S ; . ' prrmanecerá aquí has.a el 

Moy se ha reunido la comisión encargada de la 

hace constar que el Banco ha podido coger m S 
veces en flagrante delito i fafaificadorel e s p S e s 

que han llegado i comparecer ante los tribunalTs han 
«Ido siempre puestos en libertad por ias autorfd,Heí 
eapafiolas, y quedando en disposición de P X dedf 

T-?; '®' industria.'^"''" 
PARIS 24 (recibido el jC , - L a comisión del Sen» 

do encargada de dar dictamen sobre i remisiordé 
obhgaciones con premio del Canal da PanarnTh^on 
ferencado con el ministro de Hacienda el c^tt hVrt^' 
curado que el Gobierno no tiene derecho para n t e M 

K i te 

les !e aseguraron su profunda simpa til ' 

Cipriani, ha failHidó 
En su testamento recomienda 4 «n. kii 

Magan naturalizar france«s porque i u l i r d ¡ ? e ^ 

reserva territorial. ' meaio en la 
'a l''"''"''^? 26;.-La comisidn del Sena-

do después de su conferencia con el ministro de Ha 
cienda,yen vistadelas explicaciones dada^Dor éa?¡ 
en nptnÉre del Gobierno, ¿a aprobado, sin Sbcuna 
fflod^cación la ley votada por la ̂ Cámara de D i p 3 2 s 
autonzando á_Ia compañía Jel Canal de Panamá Da?a 
emitir o<-ligaciones con premio ^«na^a para 

PARIS 26.-EI Banco de Francia ha publicado im 
Muncio y maadado circulares previniínd^aúrdesde 
S n c ^ circulación toíos los billet̂ es de l í o 

« - ñ a . 
. Por ¡a tarde rUitará la Exposición, y por la noche 

«utirá en cotnpañia de la Reiíu RegeAteTOuncián 
del Liceo. El Junes presenciará la revista militar sa-
liendo después con dirección á París sa-

^ Regente saldrá el lunes por la tarde para 
^suar A Montserrat, dejando al Rey Alfonso en Barce' 

L» Reina regresará el martes, y el miércoles iri 4 
Ta^agona »olviéndose en ei misAo día 

hl juefesasist irái la procesión del Corpus y el 
gibado marchará á Yaiencia ^ ' ' 

26)—El Emperador del Bra-ha pasado la noche muy tranquilo 
declarado esta mañana su con-

fa^adequeel estado satisfactorio continuara, h t 
tiendo desaparecido todo peligro 

al enfermo tres inyec-

El Consejo del Banco declara que loa- billetes de 

da ^^rlm^^n'^i"^^ reunión plena que las derechas 
ítnMi ® a n o c h e en el hotel Conti-
nental se acordó una resolución afirmando nueva-

eonstltucional y 

para exponer el objeto que persigue, ¿ s de S y 
Bombrar una comisión que organice en toda FranliS 
7 Mr todos los medios posibles, movimientos favora-
d i U Cá¿trá' Constitución y í U disolución 

LONDRES 26.—Los corresponsales en Berlín del 

I S e t t q u e A l S a V 
Austria están firmemente resueltas 4 aumentar los 
Rusia P"«edentes de 

Añaden que Rusia por su parte ha dispuesto el au-
mentó de los derechas de entrada que actualmente 
pagan los carbones. 

LONDRES 26.-EI SíandarJ anuncia que el Sh»h 
de Persia ha promulgado un edicto garantizando i to-
dos 'o« persas la segundad de sus personas y bienes, 
prometiíndoles aplicar lealmente las leyes civiles y 
religiosas y respetar el culto en todas sui menquitas. 
» remitidas cinco copias á •toda» las legaciones extranjeras. ' 

El atribuye este progreso á la influencia 
de Drummont Wolff. 

PARIS lé,—El Banco de Francia cambió ayer 12 700 
billetes de 5oo francos todos iegitimos. 

Hasta ahora ningún nuevo billete falsificado ha 
sido presentado para su reembolso. 

El total de billetes reconocidos como falsos por el 
Banco sigue siendo de 53. 

LISBOA 36,—El Rey ha salido hoy por primera 
veí después de su recaída, acompañado por la Reina. 

Se han paseado á pie durante una hora por el Jar-
dfn Botánico. 

Despufe ha vuelto á salir en carruaje acompañado 
de su médico, recorriendo diferentes calles del distri-
to « Palacio siendo aclamado por la multitud. 

El estado del Rey es bastante satisfactorio, y se 
cree que pronto quedará completamente restablecido. 

Continúa recibiendo sin fatigarse i las muchas 
personas que le han pedido audiencia para felicitarle 
por su mejoría. 

E C O S D E TODAS P A R T E S 

_ El Monlepio di la Asociación Miilyta Í4l Fjér-
ító» y U Armada, cuyas oficinas se hallan! es ta-
blecidas en Madrid, calle de Hortaleza, nume-
ro 14a. principal izquierda, ha señalado los días 1, 
2, 4 y 5 de Junio próximo, y liora de tres á cineo 
de la tarde, para abonar ia pensión de 12ó pese-
tas que en el nresente mes de Mayo correspon-
de percibir á las señoras viudas de los inscriptos 
fal ecidos, y cayo derecho á disfrutar aquel be-
nehcio haya sido declarado hasta Diciembre an-
terior por la Dirección de dicho Montepío. 

Asimismo ha señalado Jos dias del 6 al 9 del 
citado Junio, á las horas arriba expresadas, para 
satisfacer las pensiones correspondientes á Ene-
ro, Febrero, Marzo y Abril últimos á las intere-
sadas que hayan dejado*ie presentarse á hacer-
las efectivas. 

Noticias del Ministerio de la Guerra: 
Han sido ascendidos en propuesta reglamen-

taria del arma de caballeria: 
A Teniente Coronel. D. Pedro Calderón y 

Sánchez de Badajoz y D. Leopoldo Marques de 
Prado. ^ 

A Comandante, D. Bartolomé Guendulain. 
A C a p i t a n , D. Federico García Ibiiñez, don 

Candido Serrano, D. Máximo González, D. R a -
fael Ruiz y D. Restituto González. 

A Teniente, D. Antonio Fernández, D. Isido-
ro González, D. Joaquín Reinoso y D. Luis B o -
higas. 

A segundo profesor veterinario, D. Bartolo-
mé Garcia. 

— H a sido destinado al regimiento de caba-
h e n a de cazadores de Alfonso XII el Teniente 
Coronel D . Vicente Cortijo. 

—Han sido destinados: el Capitán de infan-
tería D. Luis Fernández España, de profesor á 
la Academia general mil itai j los méiicos ma-
yores de Sanidad Militar D. Ramón .Alonso y 
García y D. Ramón Lias y Yepes, á los hospi-
tales militares de Zaragoza y Mahón, respecti-
vamente. 

Continuara ea U sección de Cicncia.s histó-
ricas del Ateneo de Madrid la discusión de la 
Memoria de D . Daniel López, sobre el tema: 
«Pobtica de CarlosIII .» 

La Sociedad Espancla de Higiene ha celebra-
do la tercera conferencia dedicada á las señoras 
en el presente año académico á las nueve de la 
noche, en su local. Montera, 22, bajo. 

Dicha conferencia estará á cargo del soi'io 
Doctor ^avarro y Ortiz, médico de la Armada 
que disertará acerca del tema: tEl conocimiento 
y pact ica de la higiene es la base de la felicidad 
del hogar. 

El Ministro de Estado Sr. Moret recibió anta 
ayer un telegrama del Instituto del Pomento de 
la Producción Nacional de Barcelona, rogándole 
que aproveche el paso por Madrid del Presidente 
de la república del Ecuador Sr. Flores, para 
convenir en las bases de la celebración de un 
tratado de comercio con aquella república. 

El Sr. Cuesta y Santiago ha presentado una 
enmienda al párrafo segundo del ar t . L* del 
provecto acerca de los alcoho.es que se discute 
en el Senado, para que se eleve á oO céntimos de 
peseta el impuesto de 20 por grado y hectolitro 
sobre los alcoholes que se inutilicen para el con-
sumo . 

A l párrafo primero de dicho articulo l ia p r e -
sentado otra el Sr . Escudero, para que los í c o -
holes y espíritus que no sean prodacto de vino ó 
de los residuos de la vinificación, se graven 
con 100 pesetas los 85 grados centesimales á 
los 15 grados de temperatura, y esta imposición 
tendrá un aumento de 50 céntimos de peseta 
por grado hasta los 100 centesimales, y una dis-
minución de 2& céntimos de peseta de 85 grados 
centesimales para abajo. 

Se da por seguro que entre las mercedes que 
otorgará la Reina en Barcelona, serán ngracia-
dos con títulos nobiliarios los Sres. Rius y Tau-
let, Arnús, Fabra y algunos otros personajes c a -
talanes. 

Un colega de Barcelona dice que en los j ue-
gos ñorales es posible lea la Reina Regente un 
discurso en catalán, cuyo Idioma viene apren-
diendo la Augusta Señora hace algún tiempo, 
según afirma el mismo periódico. 

Eatre la multitud de tarjetas que se han 
recibido en el domicilio que ocupa en esta Corte 
el Bey Oscar de Suecia, Salón del Prado, 5 , figu-
ran bastantes de los masones madrileños, que 
haa acudido á rendir ua testimonio de fraternal 
respeto al gran comendador de la masonería 
sean di nava. 

Ea la sesión colebrada ea el Gran Oriente 
Nacional de España, fué nombrado nuestro A u -
gusto huésped gran Comendador honorario del 
mismo. 

Es va oficial la noticia de q u e el dís 31 s a l -
dra de Madrid para Valencia e Ministro de G r a -
cia y Justicia. Sr. Alonso Martínez, el Subsecre-
tario Sr . Ruiz Capdepón y el Diputado conser-
vador br. Dunvüa con objeto 5e esperar en 
aquella capital la l legada de la Raina. 

Resoluciones de Gracia y Justicia* 
be ha_conMdido el titulo de Marqués de S o -

m o á doua Cnstma Beraaldo de Quirós y M u ñ o t 
h y a de los Marqueses de Campo Sagrado 

i de sucesión 
e n e l titulo de Marqués de Somosancho á favor 
de dona Mana Trinidad Caballero y Echagüe 
uuTa licencia ádoña María C l o -
í i riat ^'J^ í"® Marqueses de Y i e s -
n matrimoaio " a 
D. Ramón Martms z de Campos y Rivera y á 
D. José Domínguez y Colomiaa. hijo de JoVílar-
queses_de Colomina,para contrae? matrimoní. 
con doua Luisa García y Bertrán de 

A n t e a n o c h e fue ron pues tos á disposición dpl 
Juzgado do guardia dos iadiriduos que «isfa» 
hngiendose agentes de la a u t o r i d a r v Z Z 
tiendo toda clase de atropellos ^ ® 

S I S S H R ® 

de ella, «ntre 'o íos^se ' i io®^ « V S ? ¿ f f 

E l Ministro de Ultramar ha teWraf íXHrr i 

S ó f f i í S - ^ Filipinas p i d i e n l f S f i " ^ ^ ^ 
So ? ) '^exacta indudablemente acer-

Bufacán fllibusteraren 

Anteayer tarde se hicieron frentp M Atmn 

É ^ m m 

E l barrendero de la Villa aüm. 411, infirió 
una herida en la frente á una niña da once 
años. 

E l hecho ocurrió e a la cal le de San Carlos. 
—EQ la plaza de la Cebada riñeron dos indi-

viduos y una mujer, resultando los tres con v a -
rias lesiones, 

Fueron conducidos k la preveación. 

ECOS T E A T R A L E S 

. ^ I l i a m b r a . 
Con un lleno comp'eto se cantó anoche e n e l 

coliseo de l a A l h a m b r a la grandiosa partitura 
de Meyerbeer GU ügomii. en cuya interpre-
tación obtuvieron muchosj aplausos la señora 
Montesini y los Sres. Caylus, Ventura y Jordán 
distaguiendose de una manera notabilísima la 
señorita Mas en la parte del paje que fué can-
tada por la joven y aplicada artista coa mucho 
gusto, mucha afinación, y hasta con lujos y 
alardes de agilidad que resultaron con muy 
limpia ejecución. 

L a señorita Mas, con sti hermosa, extensa 
bien timbrada y voluminosa voz, de acentos 
simpáticos y agradables y con su bella figura, 
está l lamada á ocupar muy pronto uno de los 
primeros lugares en la escena lírica, si en vez 
de enfatuarse y envanecerse se dedica modesta-
mente al estudio. Tenga entendido que no nece-
sita el la encumbrarse, porque la encumbrarán 
sus méritos 7 sus dotes. 

L a señorita GasuU, que cantó la parte de 
Reina muy bien. 

T á la perfección los coros y la orquesta, 
bajo la inteligente batuta del maestro Urrutia. 

L a sala, como decimos antea, completamente 
llena de un público distinguido. 

S . A . la Infanta Doña Isabel asistió al e s -
pectáculo hasta su conclusión (la una y media), 
siendo recibida y despedida ea el vestíbulo e i 
representación de la empresa, por D. Antonio 
Gil. uno de los socios de la misma. 

F e l i p e 
Usta de la compañía que empezará i actuar el d(a 

3o del corriente. 
Primeras tiples: Doña María .Montes, doña Leoca-

dia Alba y dona Luisa Campos. 
Características: Doña Pilar Vidal y doña Adelaida 

Pallares, 
Dama ¡oven: Doña Elena Salvador. 
Actrices cárnicas: Doña Purificación Vázquez y 

dona Consuelo Salvador. 
Segundas tiples; Doña Coasuelo Mesejo, doña ¡re-

ne Alba, dona Dolores González Val verde y doña 
Francisca González Ferrer. 

Primer actor y director, D. José Mesejo. 
Actor cOmico cantante, D. Emilio Mesejo, 
Bajos, D. Josá María Rochel y D. linrique Gil. 
Actor genérico, D. Vicente García Valero. 
Característico, D. Pascual Alba. 
Barítono, D. Servando Cerbdo. 
Maestro director y conceriador, D. Angel Rubio. 
Director de orquesta, D. Joaquín Viaña, 
Representante de la empresa, D, Julián García 

Parra. 

La empresa cuenta con obras nuevas de reputados 
tutores, teniendo ya repartidas para su inmediato es-
treno las siguientes: nCsta casa es muy de ustedes, La 
Rlojana, Casa de comidas, Pepa. Peaey Peofn, ca-
saca, La gorra de Gómez, Soltar el mirlo. Los borra-
chos, Canto, bailo... y Floridor, Pan negro, En el ato-
bigiS, El segundo pecado, Veneno nacional, Cristinoy 
la comadre, Don Bienvenido» y otras. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 
d« la A g e n c i a F a b r a 

COLOMBO a6.—Ayer salió de este puerto el va-
por correo Rei»a Mercedes. 

HABANA 16.—Ha salido ayer de este puerto et 
vapor correo Ciudad Condal. 

PARIS 2$.—La Cámara ha aprobado unánimemenie 
U prórroga de la tasa sobre los alcoholes extranjeros-

La prórroga es por período indeterminado y el re-
cargo de 49 francos. 

PARIS 36.—Contestando á Mr. Dreifus el Ministr» 
de Hacienda Mr, Peytral, ha declarado inadmisible la 
pretensión de que se obligue al Banco de Franc't » 
reembolsar el valor representativo de lo» billetes fal-
sos; serla igual que se impusiera al Estado al deber 
de cambiar la moneda falsa. El Banco previno al pú-
blico en cuanto le fué conocida la falsificación y deci-
dió retirar los billetes de 5oo francos como lo íüzoi 
cambiando en los días 24 y 25 hasta el número de 
]3,3oo billetes, de entre los cuales sólo uno falso se le 
presentó el primero de dichos días y ninguno el se 
gundo. 

Mr. Peytral atadió que el Banco se dispone á in-
demnizar más adelante á los tenedores de buena fe. 

Mr. Floquet apoyó los razonamientos del .Ministro 
de Hacienda, y leída una órden del día pura y simple, 
fué adoptada por unanimidad. 

PARIS 16.—Una nota del Ministerio de Marina» 
refiriéndose á un despacho reciente del Gobernodor 

f;eneral de la Indo China, anuncia que el 19 de Abril 
a columna del comandante Bose que operaba hacía 

Doneybang, en un centro montuoso entre Rio Rojo j 
Ribera Negra, se apoderó de un puesto, después de 
TÍYÍsima lucha en la que tuvimos nueve muertos y i5 
heridos. 

El capitán Nugert, incluido en estos últimos, m j -
rió poco después. 

La columna no prosiguió su movimiento de avance, 
limitándose á ocupar la posición cercana de Piuen-
chau, que era uno de sus objetivos. 

LISBOA a6.—Mañana se celebrarán varios mee-
tings, y se firmarán representaciones á ¡as Cortes con-
tra los proyectos financieros presentados á las mismas 
por el Gobierno. 

G A C E T A 
SOBASTAS 

Dirección general de Corrtos y Telégrafos.—VX 
día 3o de Junio, á la una de la tarcfe, tendrá lugar si-
multáneamente, ante los Gobernadores civil de Bur-
gos y Valladolid, y Alcaldes de Peñafiel y Roa, la su-
basta pública para contratar la conducción de! correa 
entre ia oficina del ramo de Peñaftel y Roa. 

El tipo máximo para et remate será el de i .5oo pe-
setas anuales. 

B O L S A S B HAX)XIX0 
D E A Y E R , 

4 por 100 al contado. 
pequeños 
fin de mes 
fin próximo 
exterior 

— pequeños 
4 por 100 amortizable, al contado 

— pequeños 
Billetes de Cuba. 1886 
Billetes de Cuba, 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. 
Idem id. cédulas a l o por 100. 

París, 8 días 
Londres, á la vista. 

68'40 
00-00 
B8'45 
68 61) 

OO'OO 
85'90 
00-00 
OO'O» 

IUO'85 
419'00 

Ou'OO 
OO'OO 

1 '55 
2ó'aO 

X J C A X R O S 

^««««/a.—9.—F. 6 . — T . par .—La bruja . 
4 .—La bruja. 
Comeiin.— 9.—Turno 2. '—Compañía cómica 

italiana.—II coccodrillo. 
Alhambra.—9—Función 11 de abono.—T. í m p . 

—GliUgonott i . 
Apolo.— Compañía Cereceda. — 9 . — C i d í a . — 

Segundo acto.—El padrón municipal.—Segundo 
acto. 

J/aríi».—(Empresa de Maravillas.)—9.—S»-
guidil las .—Coro de señoras.—¡Cómo está la 30-
ciedad!—La gran vía. 

&.—U ferochi romani.—Los lobos marinos. 
Eslaci.—9.—Un gatito da Madrid.—¡Eh... & 

la plaza!—Los trasnochadores,—Ya somos t r e s . 
4 l j 2 . — E l lucera del alba.—Avisos ú t i l e s . — 

;Eh. . . á la plaza! 
Price.—^ I p y 9.—Dos grandes funciones c ^ 

micas. E n ambas toman parte Corradini coa su 
elefante amaestrado y Mr. Bonnetty con sucolec— 
cióa de gatos amaestrados, y ia popular infant i l 
Rondalla aragonesa. 

Circo Hipódromo de Mrano (paseo del Prado ^ 
junto al Dosda Hayo).—t l[2y9.—.Moda por 1» 
tarde para los niños.—Dos grandes funciones 
cómicas de despedida á los forasteros, con to-^ 
dos los principales números. Ultima semana d a 
la foca sabia. 

Plaiade Toroi.—1 l[2. — N o v e n a corrida de 
abono, en la que se lidiarán sais toros de la ga— 
nadería del Excmo. Sr . D. Ange l González Naa-
dín, de Sevilla, siendo estoqueados por Rafael 
Molina (Lagartijo), José Sánchez del Camp» 
(Cara ancha) y Juan Ruiz (Lagartija), coa SUÜ 
cuadril las. 

Cilestino Apaolaza. impresor 
calle de Sait Juan, U 

Ayuntamiento de Madrid
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El Eco NaciooaJ. 

J 

« Para alar bueno, es inditperuaeie 
tener síemprt el víenire > 

t jr<u cait «A laxante smve 
Otario que una purna euJemta. 

P O L V O R O C H E R 
L&z&tlTO, B l í e s t l v e , S s s u A t l T e , A a t l c U r l o s o , A a t l b i U ó w 

CGtitra • ESTREÜIMIENTO, DE VIENTRE, JAQUECt, CORQESTIONES. ALMOmNIS, 
AGLOMERACIÓN OE BILIS, 6LARIAS, EMBARAZO OEL ESTÓMAGO Y DE LOS INTESTINOS 

Gusto agradable. Lo toman con placer los N i f i o s m á s d i í i c i l e s , 
las M u j e r e s d e l i c a d a s , I M A n c i a n o s . No irrita ni debilita el o ^ ^ 
nismo como las Pildoras purgativae, siempre drásticas, dado sa pequeño 
tamaño, las Frutas laxativas, el Ao^ de Bidno de an gasto repugnante, 
los Purgantes talinot ; Sales, Limonadas, Sediitz ¿^nulado, Agnas 
pulsativas, etc. Una cucharada de café desleída en medio vaso de agua 
por la noche al acostarse, provoca al dia siguiente tma evacuación de 
vientre natural sin cólicos, ni drarréa. 

R O C H E R , FARDIACÉUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Ectiar FaUiñeaciones v exigir Km BOCEIR, Marca B. F.—St iDCDittri ta tedu Us Firmaelu. 

V I U D A D E C O L O M I N A 3C H I J O 
G R A N S U R T I D O Y F A N T A S I A D E A B A N I C O S , 

S O M B R I L L A S Y P A R A G U A S 

PREC IOS BARAT I S IMOS \ 
B o n i t a co lecc ión en panderetas finas pintadas al ó leo , ' 

m a y art ís t icas y adornadas c o n c a i r e l e s y c a s c a b e l e s , á > 
E I S p e s e t a s . 

r . O A R R R E T A S , T 

E S N E C E S A R I O 
que el público (á qaien intere-
sa), DO compre sio visitar esta 
antigua casa, que á su crédito 
de 40 sños, reuoe cortadoret 
de primer orden, surtidos 
siempre nuevos y variados, y 
precios sin competencia, basia 
el extremo de encontrar un 25 
por 100 de economía avn en 
los más conocidos artículos. 

Recomendamos con verda> 
dero interés, como especialidad 
de temporada, la sección de 
trajes para niños, y los abri-
gos torro de seda para caba-
llero. 

L O S A I V G E L E S 
44, Cruz, 44 

IVINOS r JARABES! 
de DESPINOY 

AtEXTñACTOüeHIGADOüsBACALAO _ 
E doico experimentado y aprobado por la Aea<teala de Mediana de Pari» ^ 

" V F B R R T T O I l f f O a o A 
Sin olor, ni sabor desagradable, reemplazando con 

taja el aceite de hígado de bacalao en todos sus osos. 2 
IVISITÍ 6£imL: D E S P I N O Y T O S a^f, R a e A U l o a y , P A R I S 9 
SMiair l a Jttare* da Batbrlea.. la. ñrmM v «f m^ttn 

ESPAÑA COLON IAL 
18, ARENAL, 18 

Gran surtido en comestibles fioos de todas clases. 
Vinos de Jerez. Burdeos, Champagne, Oporto, Borgoña, Rhin. 
Licores finos ae todos los países y de las mejoren marcas. 
Conservas de carnes y pescados para viaje y campo. 
Galletas finas inglesas para té y postre. 
Salchichones de Vich, Lyón, |amóa y lenguas trufadas. 

GREGORIO R O D R I G U E Z . Teléfono núm. 428. 
Catalogos gratis con sus precios. 

J 
arentada expresamente para España y reconocida como la más 
práctica por su extraordinaria sencillez. 

P R E C I O , 700 P E S E T A S 
Plataforma adicional para recoger la mies segada, pe-

setas. 
Venta á plazos á ]:>recios convencionales. 

1 Fabricación especial dirigida por el ingeniero inventor. 
Se remiten prospectos ilustrados á quien los pida. 

E L I Z A L D E Y COMPAHÍA 
B U R G O S 

S E I G A M E C Á N I C A A D E S T A J O 
Se reciben proposiciones de sie^a de cereales, trigo, cebada, 

centeno y avena, para fincas próximas á ias vías férrea», y que 
tengan más de cien hectáreas sembradas. 

Para coadiciones y precios, dirigirse á los constructores de 
n i q u i n a s de segar, 

E L I Z A L D E Y C O M P A Ñ Í A 
EN B U R G O S 

VINOS FINOS 
Jde las bodegas del cosechcrog ' -

S E B A S T I A N B E R M E J 0 2 Y F R A I L E 
Premiados en varias Exposiciones 

S u c u r s a l e s e n M a d r i d : 

Corredera Baja de San Pablo, 15 y 17, Teléfono 989.— 
Stoirano, M . 

S e s i v r e n p e d i d o s desde V a l d e p e ñ a s . 

DEPOSITO DE A L H A J A S 
C o n t i n ú a la venta q u e c o n notorias v e n t a j a s v iene 

b a t i e n d o este ú n i c o D e p ó s i t o de m a g n í f i c a s j o y a s de bri-
l l a n t e s , piedras de co lor y per las finas. 

Q u e este c e n t r o es e s p e c i a l para l a v e n t a de este r i c o 
a r t i c u l o , l o d e m u e s t r a n los f a v o r e s y g r a n d e s pedidos q u e 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de l a s p e r s o n a s q u e n o s h o n r a n 
c o n s u c o n f i a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de dar toda c lase de 
g a r a n t í a s e n la c a l i d a d del oro y peso de l a s p iedras , les 
p r o b a m o s q u e n o ex is te j o y e r í a que pueda c o m p e t i r , en 
n a d a a b s o l u t a m e n t e , c o n este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s casas e x t r a n j e r a s . 

E s t a c a s a p a r a d a r m á s i m p u l s o á s u s o p e r a c i o n e s , 
a d o i i t e c o r r e s p o n d e n c i a en toda E s p a ñ a . 

2 , P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

PERFUMERIA ORIENTA 
i — P r e c i a d o s — 1 

F e r l u m e r i a finaestrangera. 
C a s a especia l en t i n t e s para el cabel lo cepi l ier ia de todas 
c l a s e s , peinería e n c o n c h a m a r l i l y b ú f a l o . E s p o n j a s de 
V e n e c i a y S i r i a . A r t í c u l o s para rega los , alta n o v e d a d en 
d o m o s de c o n c h a para la c a b e z a . C o l a c i a v e r d a d e r a 

T O s a á 6 pesetas l i t ro . 
1 — P r e c i a d o s — 1 

PECTORAL-
I E N T R E S U E L O E N T R E S U E L O 

G R A N S A L O N D E P E L U Q U E R I A 
Se afeita, corta y riza 

el pelo. 

Gabinete reservado 
para teñir el pelo y la 

barba. 

'Se confecciona 
tuda clase de postizos. 

ALCALÁ, 5, E N T R E S U E L O 
N O T A . E n e l m i s m o se expende la h i g i é n i c a Agua vegetal del Arroyo, de ex-

c e l e n t e s resu l tados p a r a devolver los c a b e l l o s b l a n c o s á s u p r i m i t i v o c o l o r , sin 
m a n c h a r la p ie l y la r o p a y de f á c i l a p l i c a c i ó n . 

S E R V I C I O S D E L A C O M P A Ñ I A T R A S A T L Á N T I C A 
D E B A R C E L O N A 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E l 10 de Mayo de Cádiz, vapor Ciudad de Santander para 
Las Palmas. Puerto Rico, Habana y Veracruz. 

El ao. de Saitander, vapor Ciudad de Cádij para Coruna, 
Puerto Rico, Habana y Veracruz. 

El 3o, de Cádiz, vapor Antonio Lópej para Puerto Rico, 
Habana y Veracruz. 

^ I N E A DE C O L Ó N El 3o, de Vigo, vapor Méiidej Núñej para 
Puerto Rico, Habana, Santiago de Cuba. Cartagena v Colón. 

L I N E A D E F I L I P I N A S — E l 4 de Barcelona, yapor Reina Mer-
cedes para Port-Said, Aden, Colombo, Singaporey M'oi la . 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . — O o s t a l V o r t e . — E l 16 y 3o, de 
Cádiz, el vapor Mogador para Tánger, Algeeiras, Ceuia y 
Málaga; y de Málaga el 12 y 25 retomo por las mismas es-
calas. 

O o B t » N o r o e s t e . — E l 3o de Cádiz, vapor Rabat 
para Larsche, Rabat, Casablanca, Mazagán y Mogador. 

S e r v i c i o d e T á n g - e r . — D e Cádiz para Tánger los 
domingos, miércoles y viernes, y de Tánger para Cádiz los 
lunes, jueves y sábados, vapor Tánger. 

Para más informes en Maarid, D. Julián Moreno, Alcalá, 
33 y 35. 

EN COMPETENCIA 
.Almacén de a g u a r d i e n t e s , e s p í r i t u s ; v i n o s y a c e i t e 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid, c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 . 

LA MARGAIUTA 
EN LOECHES 

ANTIBIOSA, A N T I H E R P E T I C A , A N T I E S C R O F U L O S A , 

A N T I S I F I L I T I C A T R E C O N S T I T U Y E N T E 

Es la única que produce los salubles resultados que todos co-
noeen, pues su uso general y constante durante treinta y tres 
años así lo demuestra. 

No confundir la botella de L A M A R G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el público la confunda con 
aquélla. 

En competencia L A MAJRGARITA con todas las similares. 6 aue pretenden producir iguales y aun mejores resultados, fué 
eclarada la primera en la Exposición Internacional de Niza, o b -

teniendo la primera distinción, ó sea el 

UNICO G R A N D I P L O M A DE HONOR 

concedido á las de su clase, cuya distinción no ha conseguido 
otra alguna antes ni después. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado químico doctor D. Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos manantiales, que nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al público la más 
rica en sulfato sódico y magresico, que son ios más poderosos 
purgantes, y la única que coatenga carbonato ferroso y maeneso, 
agentes medicinales de gran valor como reconstituyentes. Tienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
co que las que pretenden ser similares, y es tai la proporción y 
combinación en que se bailan todos sus componentes, que la 
constituyen en un esaecífico irremplazable para las enfermeda-
des herpét ¡cas, escrofulosas y de la matriz, síñtis inventeradas, 
bazo, estómago, mesentería, llagas, toses rebeldes y demás que 
espresa la etiqueta de las botellas, que se expenden en todas las 
farmacias y droguerías, y en el depósito central, Jardines, i5, 
bajo, deroclia, donde se dan datos y explicaciones. En el último 
año se han vendido. 

, M A S D E DOS M I L L O N E S D E P U R G A S 

VINO SUPERIOR 
En la pastelería de San Carlos, situada en la calle de 

Atocha, número {43, existe una rica variedad en vinos 
t i n t o s d e A r a g ó n , q u e s e e x p e n d e n á d o m i c i l i o á nueve pa-
tetas loj dia y seis litros. 

IB .E w 
l l j E 

(SEGUNDA PARTE) 
AJEDRE2 

La e.trategia del tablero y las posiciones mas correctas qu« 
pueden formarse en las cinco primeras jugadas. 

S e v e n d e este n u e v o l ibro á peseta el e j e m p l a r y á 
cinco la d o c e n a de e j e m p l a r e s , en la l ibrer ía c a t ó l i c a d e 
B u i f i y C o m p a ñ í a , en B i l b a o , y en P a r í s , rué S a i n t S a u -

v e n t , l i b r e r í a de M r . P r e t i . 

T H E F U N E R A L 
6 0 , A 1 L . O A . L . A , O O 

T E S I - . a f f i i r ' O I S r O S O I . 
La exclusiva Empresa Funeraria que tiene 

patente por veinte años para la fabricación y 
venta en España de los nuevos féretros de hie-
rro galvanizado con composicionas químicas, 
desterrando de esta casa los antiguos é inútiles 
de zinc, que la humedad de las sepulturas los 
pica, abolla y consume. 

Sólo serán legítimos de hierro galvanizado, 
los que lleven la marca depositada 

THE F U N E R A L 
U N I C O D E P O S I T O EN MADRID 

« O . a l o a i u A , e « 
F&bricai Trasigar \^.-Oochera$: Fwncarral. 137 

N O T A . Dirigir la correspondencia y pedi-
dos de provincias al Director del 

T H E F U I S E R A L 

Ayuntamiento de Madrid




